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Introdução  
O Cerrado é considerado o segundo maior bioma morfoclimático do Brasil e da América do Sul, 
caracterizado por diferentes fisionomias que variam desde formações florestais até áreas de gramíneas com 
arbustos esparsos. Entre esses extremos, encontra-se o cerrado sensu stricto , com presença de árvores e 
arbustos com até 5 m de altura e estrato herbáceo-graminoso dominante (Eiten 1994). Possui clima tropical 
em sua maior parte, com temperatura média acima de 18 ºC e precipitação média de 1500 mm por ano, com 
mais de 85% da precipitação ocorrendo na estação chuvosa, entre outubro e abril (Coutinho 1982; Eiten 
1994). A complexidade de fisionomias do Cerrado brasileiro é delineada conforme histórico de queimadas, 
solos pobres em nutrientes e clima bem marcado nas estações secas e chuvosas (Coutinho 1990). A 
mortalidade de indivíduos e a alteração na estrutura da comunidade em função de queimadas têm sido 
investigadas para diferentes formas fisionômicas em diferentes época e freqüência de queima (Sato 2003), 
mas pouco se sabe sobre os efeitos de queimadas sobre a biomassa radicular nos cerrados. Acredita-se que 
grande porção da biomassa total do Cerrado estaria  alocada nas raízes como resposta a variações climáticas, 
condições do solo e presença do fogo (Castro & Kauffman 1998). Estimativas da produção de biomassa de 
raízes até 2,0 m de profundidade para os cerrados arbóreos apresentam valores de 39,0 t/ha (Rodin 2004) a 
até 53,0 t/ha (Castro & Kauffman 1998) e Abdala et al. (1998) apresentam valor de 41,0 t/ha até 6 m de 
profundidade. Abdala et al. (1998), Castro & Kauffman (1998) e Rodin (2004) mostram que 40% a 60% das 
raízes encontradas até 2,0 m de profundidade concentram-se nos 10 cm superficiais, e que a razão entre 
biomassa radicular e biomassa da vegetação aérea pode variar entre 1,0 (Abdala et al. 1998) e 3,0 (Castro & 
Kauffman 1998) para o cerrado sensu stricto . Compreender a influência do regime de queimadas prescritas 
sobre o componente radicular dos cerrados é de fundamental importância para estudos e modelos de 
funcionamento de ecossistemas dessa vegetação. 
 
Objetivo 
Esse trabalho teve como objetivo estimar a biomassa de raízes com diâmetro entre 0,5 mm e 10,0 mm, até 
50 cm de profundidade, em uma área de cerrado sensu stricto submetida a queimadas prescritas em junho, a 
cada dois anos, desde 1992.  
 
Métodos  
O estudo foi realizado na Reserva Ecológica do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 35 km 
ao sul de Brasília em uma área de cerrado sensu stricto. A área, de 10 ha (500 m x 200 m), foi dividida em 
três parcelas de 50 m x 20 m. Na diagonal de cada parcela foi traçado um transecto, e nele foram marcados 
quatro pontos eqüidistantes para a coleta de raízes. A coleta foi realizada com um trado de 20 cm de 
diâmetro nas seguintes profundidades: até 10 cm; entre 10 cm e 20 cm; entre 20 cm e 30 cm e entre 30 cm e 
50 cm. Cada amostra foi peneirada, moída para destruição dos agregados do solo e peneirada novamente, 
separando-se as raízes entre 0,5 mm e 10,0 mm. O material separado foi levado à estufa a 70 ºC até atingir 
peso constante quando foi pesado. As coletas foram realizadas entre maio e junho de 2005 para minimizar o 
efeito de variações sazonais na quantidade de biomassa radicular (Delitti et al. 2001). 
 
Resultados 
Foram coletadas 25,3 t/ha de raízes, até 50 cm de profundidade, para a área de cerrado sensu stricto . Valor 
menor que os apresentado por Abdala et al. (1998) e Castro & Kauffman (1998) para áreas de cerrado sensu 
stricto, 41,1 t/ha e 46,6 t/ha, respectivamente. Entretanto, ao considerarmos apenas as raízes com diâmetro 
igual ou menor do que 10,0 mm, estes valores aproximam-se dos obtidos nesse trabalho: 26,6 t/ha (Abdala et 
al.1998) e 27,0 t/ha (Castro & Kauffman 1998). As diferenças encontradas podem refletir diferenças na 
metodologia utilizada ou simplesmente variações locais na distribuição da vegetação e de seu componente 
radicular. Castro & Kauffman (1998) e Abdala et al. (1998) coletaram raízes até 2 m e 6 m, respectivamente. 
Castro & Kauffman (1998), mostram que, as raízes contidas entre 50 cm e 100 cm representam entre 5% e 
13% do total, e aquelas entre 100 cm e 200 cm entre 3% a 4%. Cerca de 74% do total da biomassa 
encontrava-se nos primeiros 20 cm de profundidade, sendo 39,4% até 10 cm. Para profundidades entre 20 cm 
e 30 cm e entre 30 cm e 50 cm, as proporções foram 10,1% e 15,4%. Embora Sato (2003) tenha mostrado 
que o regime bienal de queima, na mesma parcela experimental do presente trabalho, tenha reduzido o 
número de indivíduos lenhosos, com diâmetro maior ou igual a 5 cm, a 30 cm do solo, em 17%, com uma 



redução de 11% na biomassa aérea, mais de 80% das raízes com diâmetro entre 0,5 mm e 10,0 mm foram 
encontradas nos primeiros 30 cm de profundidade. Resultado semelhante ao apresentado por Castro & 
Kauffman (1998) para uma área de cerrado sensu stricto protegida de queima por sete anos.  
 
Conclusão  
Embora o regime bienal de queima no início de junho aplicado na área experimental tenha alterado a 
composição e a estrutura da vegetação, os valores para o total de raízes, com diâmetro entre 0,5 mm e 
10,0 mm, até 50 cm de profundidade, e para a sua distribuição vertical não diferem daqueles apresentados 
por outros autores para áreas de cerrado sensu stricto protegidas contra queima por longos períodos. 
Entretanto as alterações na estrutura e composição da vegetação resultantes de diferentes freqüências e 
épocas de queima podem resultar em mudanças em longo prazo no total e na distribuição vertical da 
biomassa de raízes. 
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